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			PREFÁCIO

			Imaginem que param alguém numa rua da Europa ou dos Estados Unidos e lhe pedem que diga o nome da pessoa mais poderosa do mundo. Poderão dizer o nome do presidente dos Estados Unidos ou dos fundadores do Facebook ou da Amazon. Os mais ecléticos poderão sugerir o papa ou o proprietário de um império mediático, como Rupert Murdoch.

			Em anos recentes, cada vez mais pessoas poderão referir o atual líder da China, Xi Jinping. Reconhecendo isto, em 2017 o Economist colocou Xi diretamente ao lado do então presidente americano Donald Trump, argumentando que o primeiro se tinha tornado mais poderoso que o segundo. Apesar disto, poucos sentem que conhecerão realmente o tipo de pessoa e de político que Xi é ou que compreenderão muito sobre o país que lidera. 

			As pessoas acreditam que Xi é poderoso por três motivos principais. O primeiro e mais óbvio é o facto de a capacidade económica e militar da República Popular ter passado de uma posição marginal na década de 1980 para a liderança global no final dos anos 2010. Salvo algum desastre, em algum ponto antes de 2030, espera-se que o país de Xi ultrapasse os Estados Unidos e se torne a maior economia do mundo. Prova da forma como isto abalou a superpotência incontestada do mundo nesse momento foi o facto de, após anos a retirar importância às esperanças da China de algum dia alcançar tal posição, Trump ter ficado obcecado por este concorrente novo e grande. Não terá sido, certamente, uma posição confortável para ser ocupada pela China... mas, de muitas formas, um olhar tão atento e tão invejoso de Washington foi a maior das lisonjas para Pequim. O facto de a nação mais poderosa do mundo se sentir ameaçada pela China mostrou que o país importava. O país de Xi já não era marginal.

			O segundo motivo é que o próprio Xi parece exemplificar o poder. Projeta-o quase como uma força física. Desde a sua ascensão à liderança do Partido Comunista em 2012, uma instituição que possui um monopólio do controlo político organizado do país, afastou toda a oposição interna possível. Provas do seu desejo de controlo estão por toda a parte e, por vezes, são chocantes nos seus pormenores. Com a utilização das novas tecnologias e das novas formas de partilhar mensagens, e com a China prestes a tornar-se a maior nação global, Xi simboliza pessoalmente esta ambição. Fala e age como um líder com confiança inesgotável. Mesmo que seja uma encenação, é uma encenação eficaz.

			Mas o terceiro motivo diz respeito ao contexto desse poder. Questionados, testados e frequentemente até humilhados nos seus próprios ambientes políticos, líderes das democracias ocidentais poderão olhar para a posição de Xi e talvez sentirem um mínimo indício de inveja. Com o controlo do partido que lidera, Xi possui mecanismos de controlo dos média, dos militares, dos negócios e praticamente de todas as outras partes da sociedade com que os outros líderes podem apenas sonhar. Lidera o país como um maestro experiente lidera uma orquestra em que todos os músicos seguem a mesma agenda e nos quais não há qualquer sinal de discordância.

			Porém, esta capacidade não foi construída da noite para o dia. Xi é poderoso, mas muito desse poder é contextual. Uma enorme parte não emana dele próprio e sim do partido político que lidera. Também teve a sorte de herdar a liderança do Partido Comunista e do país num momento em que vários desenvolvimentos diferentes se conjugaram. Hoje, após décadas de sacrifício e esforço, é o momento de festejar. A tecnologia, a economia e a confusão que reina no mundo exterior criaram uma imensa oportunidade histórica em benefício da China. O Partido Comunista foi levado ao poder por Mao em 1949 e, após algumas aventuras desastrosas no percurso, foi fortalecido e tornado sustentável por Deng Xiaoping, Jiang Zemin e Hu Jintao. Todos estes líderes contribuíram de modo significativo para a posição que Xi ocupa hoje e para a sua boa fortuna. O poder de Xi não veio do nada.

			O que talvez tenha perturbado mais os comentadores ocidentais não será tanto a proeminência da China e sim a forma como se desenvolveu mais depressa do que alguém esperou. O país sempre foi visto pelo resto do mundo como sendo importante. Mas, meio século atrás, na década de 1970, a China maoista era introspetiva, diplomaticamente isolada, economicamente subdesenvolvida, maioritariamente rural e vista pelo mundo como um sítio que sempre lutaria pela sua simples sobrevivência. Hoje, a China parece outro país. O elo mais forte entre estes períodos é o partido, a entidade que agora tem 95 milhões de membros liderados por Xi. Só o partido constitui o ponto comum a estas duas eras muito diferentes. Para perceber como estas duas Chinas fazem parte da mesma história, demonstrando a mesma ambição, será necessário começar pelo papel do partido e compreender o papel de Xi dentro dele. Xi Jinping e o Partido Comunista têm de ser vistos como entidades inseparáveis. Recorrendo a fontes chinesas únicas, algumas das quais nunca foram devidamente analisadas antes em língua inglesa, este livro tenta fazer isso. Também demonstra de que forma o partido tem sido extraordinário como veículo para a modernização e nacionalismo chineses e de que forma Xi provou ser o orientador destas forças. 

			Falando sem rodeios, devido à situação nova e dramática em que a China se encontra, Xi será possivelmente o líder entre os chefes de estado globais a ter o maior impacto no presente e futuro do mundo e no seu desenvolvimento. O simples facto de liderar um quinto da humanidade será suficiente para justificar esta afirmação. Mas também é justificada pelo facto de o seu país estar hoje no limiar de atingir finalmente a modernidade em termos chineses. Isto será uma história inteiramente nova, nunca antes vista no nosso tempo.

			Apesar de Xi ser o símbolo destas forças de rejuvenescimento e ambição nacionais, não deveremos deixar-nos levar e começar a considerá-lo o seu criador. O povo chinês deseja melhor qualidade de vida independentemente do que disserem os seus líderes políticos atuais. Parte da eficácia de Xi tem sido na construção de mensagens e políticas a nível doméstico que apelam à classe média crescente e às suas esperanças e ambições de formas que os mantêm a bordo. O fracasso em ver este fator com clareza tem sido um dos principais motivos para muitos fora da China lhe retirarem importância, considerando-o um simples ditador e autocrata. É um líder muito mais complexo que isso, mesmo que elementos do seu estilo de liderança se encaixem nessas descrições. O paradoxo de Xi Jinping é o facto de, de muitas formas, ser irrelevante enquanto indivíduo. Ao invés, é a instituição que representa, o Partido Comunista Chinês, com a sua história, o seu sentido de missão, o seu controlo total de toda a vida política organizada na China e a sua visão da humanidade, do tempo e da vida social, que importa. Como líder dessa instituição, Xi é relevante. Partilhar os seus triunfos e políticas de formas que reconheçam devidamente este equilíbrio entre o indivíduo e o grupo que lidera e, portanto, sobre o qual exerce poder, é crucial.

			Pense alguém o que pensar de Xi e do sistema em que se move (algo que este livro tentará explicar), uma coisa é irrefutável. As decisões que toma e o rumo que o seu país segue terão um enorme impacto na economia global, nas alterações climáticas, na segurança e desenvolvimento humanos. Todos os que se preocupam com estas coisas, estejam onde estiverem, precisarão de saber quem é Xi e de se interessar por quem é, pelo que faz e porquê. Para compreender o mundo em que vivemos, é vital conhecer o líder da economia mais influente do mundo, uma economia profundamente integrada nas cadeias de oferta globais que chegam aos nossos lares e que terá um impacto decisivo nas hipóteses da humanidade de vencer as alterações climáticas e de limpar o seu ambiente e também uma economia cuja liderança molda o reequilíbrio geopolítico mais fundamental entre Oriente e Ocidente alguma vez visto na era moderna. Para quem se interessa por estas questões do mundo moderno, compreender Xi é crucial. 

		


		
			1 


Xi Jinping: 
O Enigma do Poderio Chinês

			Há duas décadas, era um diplomata britânico destacado em Pequim. Durante uma estadia anterior, apercebi-me do complexo de liderança que se erguia ao lado da vasta Cidade Proibida no coração da capital, mas nunca consegui entrar no local. Porém, durante a visita de um político britânico de topo perto da viragem do milénio, fui convidado a acompanhar a comitiva até ao interior deste local sagrado. A experiência foi desorientadora. Enquanto atravessávamos o trânsito caótico e esmagador do centro da cidade, o nosso carro da embaixada entrou por um portão lateral. Foi como se tivéssemos entrado noutro mundo. A paz tinha regressado. Além dos guardas na entrada, não se via ninguém. Edifícios clássicos erguiam-se junto de lagos plácidos. A relva parecia ter sido cortada com tesouras. Tudo era sereno, calmo, o oposto da metrópole, uma das maiores e mais congestionadas do mundo, que tínhamos deixado no exterior. O sítio projetava uma sensação de poder intangível. 

			Na China moderna, o poder é visto maioritariamente como algo real, que algumas pessoas possuem e outras não, mas que é rodeado por uma aura de mistério. Uma de inúmeras noções prévias para os jornalistas ocidentais que cobriram a elite política chinesa nas últimas décadas é que os que ocupam o topo da hierarquia do Partido Comunista da China têm poder em abundância. Estas pessoas não são numerosas. Acredita-se que possuem esta coisa chamada «poder» em quantidades tão vastas que podem exercê-lo sem controlo, anexando tudo à sua volta segundo a sua vontade individual. Mas será realmente assim? O «poder» reger-se-á por regras de mercado tão comuns e terá caraterísticas tão consistentes? Dois dos maiores peritos em história moderna do país, Fred Teiwes e Warren Sun, esforçaram-se muito no seu relato meticuloso dos últimos anos de governação de Mao para dizer que, mesmo que todos concordassem que a sua autoridade era imensa, «as coisas eram mais complicadas1».

			Um foco de confusão acerca das estruturas do poder na China é a noção de que os líderes de hoje pouco diferem dos imperadores que governaram o país durante a sua longa história imperial até 1912. Como eles, Mao, Deng e Xi são semelhantes a deuses modernos, governando com autoridade absoluta os seus súbditos e beneficiando de um estatuto quase divino. É questionável se os imperadores chineses possuíam realmente tais poderes. A vasta maioria dos seus súbditos terá passado as suas vidas completamente alheios a quem os governava. Mas a China em que Xi Jinping vive e que governa hoje não é igual às Chinas que existiram antes. Ironicamente, apesar de todas as afirmações acerca da grande antiguidade da história chinesa, a República Popular da China não tem ainda cem anos. É um estado jovem. Lugares como o Reino Unido, França e até os Estados Unidos e a Austrália podem reclamar algum tipo de narrativa nacional coesa com pelo menos 150 anos e, em alguns casos, mais longa ainda. As suas estruturas de governo e administrações estão frequentemente mais estabelecidas que as da República Popular em Pequim, que só ganharam forma em 1949. Ainda que o conceito de «China» seja, à superfície, um conceito muito antigo (e haverá certamente uma sobreposição com a extensão geográfica dos estados que a antecederam, sobretudo na era da expansão Qing, entre 1644 e 1912), poderemos afirmar que a maior parte do país que temos hoje foi criada depois da Segunda Guerra Mundial e, em muitos casos, mais recentemente ainda. O poder é moldado em simultâneo pelo seu alvo e pelo que pretende influenciar. Como a água, muda de forma dependendo daquilo com que choca. Os poderes de Xi Jinping são, portanto, diferentes do poder dos líderes chineses anteriores a 1949 porque o sítio sobre o qual exerce esse poder não existia então.

			Mesmo depois de 1949, cada líder fulcral teve estilos e tipos de poder únicos, tanto devido à situação económica e política em mutação no seu país como a qualquer caraterística pessoal sua. Mao Zedong, que governou entre 1949 e 1976, foi o grande fundador, uma figura de dimensão quase divina. O seu sucessor, Deng Xiaoping, que liderou entre 1978 e 1989, foi mais prosaico e estratégico. É provável que a história o considere muito mais eficaz que Mao na criação de resultados sustentáveis. Depois da era de Deng, veio Jiang Zemin, que liderou o partido entre 1989 e 2002. O seu estilo de liderança foi mais extrovertido e frequentemente alvo de troça, apesar de, com a sua personalidade escorregadia e frequentemente apalhaçada, ter estabilizado o país depois da revolta da Praça de Tiananmen em 1989 e voltou a empenhar-se no desempenho de um papel na economia global quando a China aderiu finalmente à Organização Mundial do Comércio em 2001. Hu Jintao, o sucessor inexpressivo e sem ego de Jiang, dominou a arte de transformar a China numa imensa fábrica de crescimento económico, quadruplicando o seu PIB durante a década em que esteve no poder, entre 2002 e 2012, um triunfo ímpar na história moderna. Depois de todos estes líderes, veio Xi. Foi referido, por exemplo, por uma figura com a dimensão do presidente Obama, como o líder que consolidou de forma mais rápida e eficiente a sua posição desde o tempo de Mao. O que liga estas figuras diferentes é o facto de terem agido dentro da tradição de governo comunista. Talvez Xi seja o mais poderoso de todos eles. Mas sê-lo-á porque a China tem maior relevo enquanto país agora do que teve no passado. Não porque Xi possui algum tipo de qualidade mágica. Os motivos do seu poder são muito prosaicos. A China tem mais dinheiro, mais tecnologia, mais equipamento militar do que em qualquer momento no passado e isto enquanto, por comparação, o Ocidente enfraquece. Não há nenhum mistério em nada disto.

			Xi e os seus companheiros ver-se-ão, sem dúvida, como protagonistas de uma fase de um projeto contínuo que começou em 1949, um projeto em que as suas ações apenas se tornam possíveis devido aos triunfos dos seus antecessores. O próprio Xi deixou claro que o repúdio de Mao não acontecerá, pelo menos durante o seu governo. Para Xi, sem Mao, não haveria China tal como existe hoje, prestes a alcançar os seus sonhos de modernidade e a ultrapassar os EUA como a maior economia mundial durante a próxima década. Se Xi é o líder mais poderoso do país desde Mao, isto deve-se aos sistemas, estruturas e triunfos que resultaram do trabalho árduo dos seus predecessores. Não o nega. Verá o país alcançar coisas com que Mao sonhou sem nunca conseguir alcançar: o facto de o seu país possuir uma marinha com mais navios que os EUA, ser um líder capaz de responder como igual aos presidentes americanos, ter erradicado a pobreza extrema. Esta sensação de pertença a uma grande tradição de liderança do Partido Comunista desde 1949 na China, portanto, é crucial na compreensão de Xi enquanto figura política.

			O poder de Xi também existe para servir um propósito. Não se trata dos seus objetivos individuais. Trata-se do objetivo superior do Partido Comunista de construir um país forte e rico. Isto ultrapassa líderes específicos e eras particulares. O Partido Comunista é uma organização ateia. Mas isso não significa que não tenha fé. A crença numa «China» como entidade quase mística com as suas implicações espirituais, a sua riqueza cultural e a sua vastidão humana é a convicção mais abrangente que tem prevalecido desde 1949 e as suas raízes são ainda anteriores. Voltar a tornar esta China poderosa, forte e central nos assuntos do mundo, como aconteceu no passado distante, é a principal missão. Xi é um servo dessa missão grandiosa, quase da mesma forma que o papa lidera a Igreja Católica na sua missão de conduzir a humanidade ao Reino do Céu. A principal diferença é que, para a fé de Xi, esse reino será encontrado na Terra. De todas as origens do poder de Xi, esta é a mais potente.

			A natureza da liderança que pratica precisa de ser interpretada como servindo estes objetivos maiores e a mais longo prazo relacionados com a fé na grande nação. Se queremos descrever Xi como um autocrata, será porque tenta atingir objetivos autocráticos. É necessário que exista fidelidade total à grande causa de voltar a tornar a China grande. É um objetivo ciumento e que não permite qualquer indefinição ou falta de compromisso. O estilo de liderança de Xi pode ser visto como quase concebido para reconhecer isto. A causa autocrática cria o estilo de liderança e não o contrário. Este é um assunto crucial se quisermos compreender verdadeiramente o que acontece atualmente na China.

			Em níveis mais mundanos, o poder de Xi também terá de ser visto como circunscrito e limitado. O Partido Comunista da China não tem apenas uma fé nacionalista forte e orientadora. Tem também uma identidade e etos fortes. A maior parte disto foi criada muito antes de Xi se ter tornado membro em 1974. Ter sucesso em qualquer nível implica aderir a este conjunto predeterminado de regras e tradições. Os membros tornam-se o que o partido quer deles, em vez de moldarem o partido à sua semelhança. Como o académico Zheng Yongnian referiu, a China contemporânea tem realmente um imperador… mas assume a forma da instituição do Partido Comunista, em vez de ser um humano individual2.

			Em termos do contexto do poder de Xi e da forma como poderá ser comparado a predecessores como Mao, teremos de reconhecer que o país que governa hoje se transformou radicalmente em relação ao que existia há apenas quatro décadas. Social, cultural, economicamente e na sua aparência física, é quase um país diferente. A constante na China moderna é a própria mudança, mudança em termos da forma como as pessoas vivem, do trabalho que fazem e da rapidez como esta mudança ocorreu. A única constante é o facto de o Partido Comunista ter mantido um monopólio do poder. Além disso, tudo o resto parece ter sido remodelado.

			Mesmo um elemento externo como eu poderá testemunhar isto. Em meados da década de 1990, vivi numa cidade provincial chinesa relativamente comum durante dois anos. Não tinha arranha-céus, era servida por estradas frequentemente esburacadas e o seu centro era dominado por uma encantadora e delapidada cidade velha, onde templos se aninhavam ao lado de lojas, casas de comerciantes e vendedores de pedras tumulares. Quando regressei a este sítio no início dos anos 2000, após uma ausência de alguns anos, fui completamente incapaz de me orientar. Não restava literalmente nada que me servisse como ponto de referência. Um vasto e reluzente aeroporto novo tinha sido construído, tal como um novo museu com cerca de dez vezes o tamanho do antigo e salas enormes onde eram exibidos dinossauros e que estavam equipadas com auxiliares educativos interativos topo de gama. Edifícios novos de serviços públicos dominavam uma parte da cidade. Havia arranha-céus por toda a parte, cintilando ao sol. As ruas estavam impecáveis, com carros importados vistosos e caros a percorrê-las. Só após muita procura consegui encontrar pelo menos um dos templos antigos, quando dobrei a esquina de uma enorme avenida nova que atravessava a antiga localização da cidade velha. Ali estava ele, quase perdido num mar de mudança, com as portas e o pátio reconhecíveis. Aquilo pareceu-me estranhamente comovente e tranquilizante. Mas, depois de o olhar durante algum tempo, percebi que até mesmo aquele sítio tinha sido alvo de uma renovação intensiva.

			Não é caso único. A mudança alastrou a cada parte da China. Significa que os tipos de tarefas e os tipos de objetivos que a liderança (refiro-me à instituição e não a personalidades individuais) deverá atingir também mudaram. E, no entanto, como veremos, Xi e os que o rodeiam, no núcleo do partido, fizeram a escolha de manter este modelo de liderança quase antiquado e altamente unificado. É como se o Partido Comunista fosse como aquele antigo templo que reconheci no mar de mudança no dia em que revisitei o meu antigo lar, um ponto focal para orientar e tranquilizar as pessoas, dizendo-lhes que não chegaram por engano a um planeta totalmente diferente. Num país que passa por uma transformação desta magnitude e com o impacto de todos os seus avanços tecnológicos, o compromisso com uma figura de autoridade única e centralizadora permaneceu a norma. Na China de Xi, o partido não é um regresso ao futuro e sim um regresso ao passado. Em todos os outros aspetos da vida chinesa, o oposto aplica-se, com as coisas a tornarem-se mais complexas, diversas e renovadas com cada dia. Em todos os outros aspetos da vida chinesa, aplica-se o inverso, com as coisas tornando-se mais complexas, diversificadas e renovadas com cada dia. A opção por uma liderança deste tipo segue uma lógica simples: num mundo onde tudo o resto é afetado pela mudança, pela transformação e pela transição, o partido e apenas o partido é o grande bastião de estabilidade e permanência. Se pudermos formular uma máxima: no reino da mudança, o imutável é rei!

			Até que ponto será uma construção deliberada a personalidade política de Xi, levando em conta o contexto das tradições de liderança e a guarda pelo partido de um etos e identidade fortes e persistentes? Reconhecer isto não denigre as capacidades políticas individuais de Xi, longe disso. Em fevereiro de 2018, James Fallows escreveu na Atlantic que Xi é um autocrata e não um reformador, mas, enquanto a maioria do mundo ocidental parece consumida por receios de assistirem à ascensão de outro ditador asiático assustador, pouco se reconhece que, quando se lida com um adversário potencial, um bom ponto de partida é o reconhecimento das suas forças3. Num jantar em Londres há alguns anos, um americano sentado a meu lado declarou com altivez que, claro, «Xi Jinping é malévolo». Foi difícil perceber o que pretendia dizer com aquilo, além de ser uma tentativa de o encaixar facilmente numa categoria em que seria possível reduzir-lhe a relevância sem grande esforço. As convicções políticas de Xi poderão ser vistas como problemáticas, juntamente com as políticas que o seu governo tem implementado e que afetaram minorias, como a população de Xinjiang. Estas são com frequência profundamente preocupantes e difíceis de compreender. Mas negar a relevância do sucesso de Xi enquanto líder significa que ninguém o verá com clareza suficiente para encarar plenamente os desafios apresentados por ele e pelo seu país. Xi é um problema para o mundo, mas não por ser um ditador comunista antiquado a seguir o modelo de Estaline e Mao e sim por ser um líder eficiente de uma economia modernizada, de forças armadas modernizadas e de um estado moderno e poderoso. Colar-lhe um rótulo preguiçoso não ajuda ninguém. 

			O facto de ter tido sucesso num sistema político que é alvo de desagrado profundo de muitos no Ocidente significa que, no mundo de hoje, até uma afirmação simples de que Xi é um líder enormemente eficaz e talentoso poderá fazer desabar enorme opróbrio sobre quem fizer tal avaliação. Num momento de divisões profundas entre esquerda e direita na América, as atitudes e políticas duras para com a China são uma das poucas coisas que unem os dois lados. O republicano Marco Rubio, nos EUA, chamou à China um «regime genocida»4, enquanto, no mesmo ano, o presidente Joe Biden disse que o país era uma «ameaça a um modo de vida democrático5». Também na Europa, o país deixou de ser visto como parceiro e tornou-se um «rival sistémico», uma expressão usada pela União Europeia em 20196. Existem questões ainda mais sombrias e turvas de xenofobia potencial no desconforto do Ocidente perante uma potência culturalmente tão diferente que se torna predominante pela primeira vez na história moderna. Enquanto a Covid-19 alastrava pelo mundo a partir da China em 2020, as ocorrências lamentáveis em que pessoas de origem chinesa foram vítimas de abuso e ataque no Reino Unido, nos EUA e na Austrália aumentaram rapidamente7. A combinação destas atitudes criou uma mistura frequentemente tóxica. Também levanta questões desconfortáveis acerca da dimensão em que a resposta à nova proeminência da China dirá respeito ao próprio país ou aos medos, preconceitos e obsessões já existentes daqueles que observam e testemunham este novo poder. 

			Nesta situação caótica e confusa, vemos provas dos talentos políticos de Xi, coisas que fez bem independentemente das nossas opiniões sobre o sistema em que opera. Conseguiu emergir do período de transição caótico que o separou de Hu Jintao, o seu antecessor, com espaço suficiente à sua volta para construir o que desejava. Ao contrário de Hu, cuja passagem pelo poder foi alegadamente manchada pela interferência persistente do homem a quem tinha sucedido, Jiang Zemin, Xi parecia ter as mãos em todas as alavancas do poder a partir do primeiro momento. Liderou o partido e os militares a partir de novembro de 2012 e tornou-se presidente em março de 2013, coisas pelas quais Hu precisou de esperar um ano ou dois na sucessão ocorrida uma década antes. Tem tido um grupo de companheiros obediente e capaz à sua volta, pessoas como Li Keqiang e o formidável Wang Qishan, que não o distraíram da imagem de liderança que quis construir. O primeiro não tinha base própria, enquanto o segundo era já demasiado velho para constituir uma grande ameaça a longo prazo. Focando-se no combate à corrupção e na solidificação da autoridade jurídica para proteger direitos comerciais sem ceder terreno a adversários políticos, Xi conseguiu disciplinar a sua maior ameaça: opositores no partido e na sua cúpula, que sentiam que eram eles e não Xi quem devia ocupar a posição cimeira. Mais importante que isso, com conceitos como o «Sonho da China», uma ideia proclamada pelo partido em 2012 para referir a visão do país como sendo poderoso e rico na década seguinte, e a ideia de Xi para a política externa, a Iniciativa Cintura e Rota (tudo isso explicado com maiores pormenores mais tarde), conseguiu construir uma narrativa que confere significado e propósito ao contexto da sua liderança e explica de que forma é útil na veiculação da visão política abrangente acima descrita: a criação de uma China poderosa e grandiosa. O país tem agora uma riqueza imensa e uma nova capacidade, acumuladas desde a época de Deng Xiaoping na década de 1980. Tem o capital económico para conseguir agir de forma decisiva hoje. Estes ganhos financeiros não foram conseguidos por si mesmos, mas por algo além deles. Xi poderá ser o homem sortudo que se viu no sítio certo no momento certo, quando o país possui uma visão nacionalista e também os meios para a tornar realidade como nunca antes se viram.

			Independentemente do local onde um político age ou do ambiente em que se integra, aproveitar ao máximo a sorte e as oportunidades é uma habilidade crucial. Tal como um jogador de futebol num campo que tem uma oportunidade para rematar à baliza, a diferença entre um bom jogador e um grande jogador é o número dessas oportunidades que são convertidas em golos. É sabido que Xi é um grande apreciador do futebol. Apesar do registo terrível da seleção nacional chinesa, houve um momento em 2011, imediatamente antes da ascensão ao poder, em que falou dos três sonhos chineses: que o país voltasse a competir na fase final do Campeonato do Mundo (a sua única participação ocorreu em 2002), que organizasse o Campeonato do Mundo e que se tornasse campeão mundial8. Tem mostrado que, como as estrelas do futebol que tanto admira, e como políticos de sucesso por toda a parte, sabe usar essa sorte. É um oportunista supremo, alguém que converte oportunidades em golos. O que o diferencia de outros líderes nacionais contemporâneos é a dimensão da oportunidade que lhe foi concedida. 

			Xi teve o seu quinhão de sorte desde 2012. Houve alguns anos em que pareceu que tudo lhe corria de feição. O mundo estava distraído pela agitação no Médio Oriente e pela anexação russa da Crimeia. Os EUA eram consumidos por guerras culturais entre esquerda e direita, que culminaram com a brutal campanha presidencial de 2016, que colocou Donald Trump contra Hillary Clinton. A Europa estava numa crise aparentemente perpétua enquanto lutava primeiro contra os efeitos da crise da Zona Euro de 2009 e, depois, contra a ascensão dos partidos políticos populistas em países como Itália, França e Alemanha. O grupo terrorista Estado Islâmico afirmava-se como a maior ameaça à segurança desde o 11 de Setembro. Mas, em 2015, quando o governo central chinês falhou na resposta a um colapso da Bolsa de Xangai, empobrecendo uma classe média de importância crucial que eram os principais detentores de contas no país, parecia que a sorte de Xi começava a esgotar-se. A eleição de Donald Trump em 2017 para a Casa Branca e a resistência continuada à China do início da sua presidência provocaram uma guerra comercial e a imposição de tarifas. Depois, a catastrófica pandemia da Covid-19 no início de 2020 revelou ser o maior teste de Xi até à data. Enquanto a pandemia crescia, os primeiros sinais não eram propícios. Xi praticamente desapareceu no fim de janeiro de 2020. Como referiu o jornalista Jamil Anderlini no Financial Times, a pandemia foi o Chernobyl da China. Os erros de gestão de Chernobyl em meados dos anos 1980 pelo governo da União Soviética pressagiou o colapso do país. Em fevereiro de 2020, o Wall Street Journal publicou um artigo em que declarava a China como «o doente da Ásia» devido às provações que a abalavam9.

			Depois, a pandemia alastrou ao resto do mundo. Já não era uma repetição do surto de SARS (severe acute respiratory syndrome-síndrome respiratória aguda severa) quase duas décadas antes, que ficou limitado à Ásia. Em abril, países na Europa, América, Austrália e noutras partes começavam a ficar avassalados pelas infeções. No mesmo período em que a China, após confinamentos rigorosos e controlos sociais, conseguiu controlar o alastramento da infeção, outros países começaram a ceder sob o esforço. A imposição de ordens para restringir o movimento livre das pessoas e para enclausurar a sociedade significou que uma grande parte do mundo começava

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

			

		

OEBPS/Images/Cover.jpg
«UMA OBRA VALIOSA PARA QUEM QUER COMPREENDER
A ASCENSAOQ DE XI JINPING AO PODER GLOBAL.»
THE GUARDIAN

KERRY BROWN

Al

UmA Hlsn'lnm DE PODER

— e






